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~,ANOEl PINHEIRO CHAGAS 

\ L VEZ dos nltimos rp1e 
,·ém congregar-se ~'esle 
bra,ln de dôr e sentiine11-
1 o sah iuo do a mago da 

~ alma portugueza, que in-
1: •. • da ecl1ôa como um dobre 

plangente a finados, como urna 
revoada de canções t1 istes e melanco-

lico8, dolentes e cadenciadas, dilu_idas pre
sagamente pelo espaço; jà quando o perio
dici smo dio rio, qmisi no seu · complemento, 
traçou 1J1 illrnntemenle no alto de suas co
]11rnnas a ap<1logia do illustre morto, do dis
linclo e a precia<lo jnrnalistfl, do orador de 
11ma eloquencia arrebatadora e do escrip
tor de uma fecundidade extraordinaria, que 
cspa ll1 ou pelo mundo li! tera rio da segun
da metade Jo seculo a fiux as jpias do seu 
nolabil issimo lalenlo; não era, ·todavia, de 
mol de no nosso proceder, o.quedarmo-nos 
irnpLi::;s iveis e imtifforentes perante a per
ua irrepara vel que enlutou as lellras por
luguezas. 

Obreiros, mediocres e ignorados, no su
blime cu! ti vo das prerogati vas Jo pensa
rnen lo, embora n'esla pequenina esphera 
do jornalismo provinciano, quê pouco adian · 
la, o muito menos fruclifü:a; nas luctas hon
rosas, espinhosíssimas e laboria11tes da im
prensa, ti11liamol-o e adrGira vamol-o como 
um dos talenlos primarias ·nas lettras, e 
como um dos jornal1slas emerilo~ e pujan
tes, da actualidade. 

Como Antbero, o inspirnêln cinzelador 
dos sonetos; como Camillo, o romancista 
singelo na fórma, o traductor da alma po
pular, que morreram para as lellras mas 
que hão-de viver indetiniclamenle na alma 
porluguezi::l ; o nome de Pinheirn Chagas ha-de 
superiormenle perdurar na alma nacional, 
não pouco como um romancista culto, mas 
muito mais como luminar exuberante nas 
differentes fórmas culLuraes da lilleralura 
portnguez:l. Sim; porque Pinheiro Chagas, 
Súbre te1· sido um orador fluente e eloquen
ti sssimo, um escriplor culto e genial e um 

. jornalisla Jislinclo, alliava á sua fecundida
de lilteraria os louros de poeta, de drama
turgo e de historiador. 

A sua morte deixa, porisso, um vacuo sen-. 
sível e insubstituível.A palria perdeu um dos 
homens cultos mais em evidencia; a liberda
de um paladino vigoroso e llenodado, e até 
o tbrono perdeu um dos seus amigos mais 
sinceros e préstigiosos. 

Que durma o somno da eternidaàe mais 

essa gloria portugueza, cuja a polh!·ose ha
de occupar, por sem duvida, um.i Jas pagi
nas mais brilhantes Ja hisloria. , 

PI~fIEIRO CHtlGAS 
Os senhores, os senhores que para ahi vivem 

presos á simples viela vegetativn, não calculam, não · 
im aginam, sequer, sob que profuudu nrngua, sob 
qu e d olorosa i 111 pressão traçam os estas linhas. 

Em meio e.festa debacle geral, quando es te pobre 
paiz parece de mais em mais afllndar-se em negro e 
insondavel abysmo, qua11do sobre os seus horizontes 
dia a dia se acastellam temerosas nuvens de uol'ras
ca, n'este triste e grdnde m omento historico e qne, 
precisamente, nos foge m os mais bellos e lLH.:idos es- . 
pi ri tos, que nos são arre bata d os des piedadarne11 te os 
mell1or8s corações, os mais t1onestos caracteres ... 

Inda ha bem poucos dias foi esse inimitavel mes· 
tre ela li!1gua portuguezn,o creudor de urna-assombro
sa galeria litteraria- Carnillo Caste llo fü1rnco; de· 
pois, esse gigante elo pensamento, esse bom e sauto 
ideologo - Anthern do Quental; hontem, o evo
cador das nQ sas passadas glorias, o buyilador de 
tantíssimas paginas da nossa his toria-Oliveira Mar
tins; hoje-que fatalidad e!-Pinheiro Chagas, o es
criptor emerito, o talento 8ncyclopedico, o batalhador 
infatigavel, o nosso bom e saudoso mestre! ... 

Ah! com que profunda e inolvidavel saudade nos 
lernbramos dos bellos tempos ern qne, do nos so mo
desto e ignorado banco de estudante , OLH'iamos en
cantado a palavra quente e fulgorosa de Pinheiro Cha 
gas! ... 

Ah! com que sAudades lembramos o tempo em 
que o grande litterato no Cw·so Snperior ele Lettras de 
Lisboa, elo alto ela sua cathedra, nos encantava com 
os primores de sua linguagem, com a sua palavra 
prestigiosa, disci}rrendo sobre os monumentos litte
rarios e a civilisação da Hellade, cl'essa Hellade que 
na historia se le v&nta corno um dJs rnai8 brilha11 Les 
mestres da Humanidade; cl'essa Hellade ollde primei· 
ro se prégou a Libenü1de, rompe ndo com o Destino, 
onde primeiro o homern teve consciencia de sua 
missão historica! ... 

Sim, digamol-o bem alto: a morte de Pinh eiro 
Chagas é urna verdadeira perda nacional. Porque, é 
de saber, o illustre extincto não foi simplesmente um 
grande e lnrninosiss imo talento, foi, por egual, um 
formosissimo coração e nin honestíssimo cara c ter -
tão honesto qu e poclenclo viver na opc.lencia e de ixar 
riquezas, n'estes tempos e:n que tudo é desc11lpavel 
e permittido, morreu pobre, muito pobre, legauclo aos 
seus, como nnico patrimonio, um grande e immacula
do nome-nome que é uma gloria das lettras portu
guezas. Historiador, romancista, dramaturgo, poeta, 
critico, jornalista, professor, orador academico e par
lamentar, ela sua geração ninguem o egualou ern pro· 
ducção, ninguem o excedeu em actividade iutelle- · 
ctual. Foi, positivame nte, um grande luctador. 

l_i; se a sua obra, feita. quasi toda sob as terriveis e 
instantes necessidades da viela diaria, se não impõe 
por um alto caracter philosophico, se não manifesta 
como uma orientação, incla assim é de justiça re co· 
nhecer-lhe uma alta valia, pela Bua feição litteraria. 

A sua vida é uma bella e suggestiva licçào para 
quantos ainda têem confiança no esforço proprio, um 
exemplo a seguir pelos homens de coração e cons· 
ciencia. 

* Notas biographicas. 
Manuel Pinheiro Chagas nascera em Lisboa a '13 

de novembro de 1842, sendo seu pae Joaquim Pinhei
ro Chagas, militar distincto e secretario particular de 
D. Pedro V. Depois de concluir os estudos preparato
rios, matriculou-se no Collegio militar, passando d'ahi 
para a Escóla elo exercito e matriculando-se no mes
mo anno em algumas cadeiras da Escóla Polytechni· 
ca. 

A 12 de agosto de 1857 sentou praça, saindo alfe-

res a 25 de j11lho de 1859, tenente a 8 de setembro ele 
1883 e capitão a 25 de julho de 1888, achando-se a
ctnalrnt::nt ~ fora do quadro da arma de infanteria, a 
que p e rte 11ci~i. . 

Exerceu divel'sos caTgos publ!cos, entre os quaes 
cita remo8 o de preside nte da Juuta elo credito publi
co e lente elo Cnrso Superior de Le ttras . lfra s ocio 
effectivo tla Acucl e rnia Real das Sciencias d e Li s boa, 
ond e oec11para o cargo ele sec re ta rio geral d esde 1891 
por obit<) rl e L atino Coe lho;_ par do reino, con ~e llrn i
ro ele !L ~ t ::i cln, e s 0c io el e d1ffere ntes corporaç oes l1t
te rnrias e scientiO cas, quer nac ionaes, quer es tran
gei rns. 

Honravam-o as condecorações ele g ran-cruz d e S. 
Thiago, g rnu-cruz de Carlos I 11 de Hespanha, gran
cruz ele Leopoldo da Belgica. e o grau ele grande of· 
ficial da Legião rle Honra. de Fran ça. 

Foi de putado e 1n cliffe re ntes legis laturas, sendo 
eleito pe la prime ira vez em 187'1 pe la C(Jvill1ã. 

Por decre to el e 2.1 de outubro ele 1883 foi nornea
cio ministro da marinh a, se ndo presidente do conse· 
lho Font•j s P e reira de ~1ello. 

D'este cargo foi exonerado a 20 ele fevereiro de 
'1886. 

* O jornalista. 
Pinheiro Chagas e nce tou a s uu carre irfl jornalís ti

ca escrevendo artigos lilte ;·arios no i1lonito1" fundado 
por Cesar de Noronlrn, e folh e tins e revbtas políticas 
na antiga Gazeta de Portugal. De pois collaborou em 
grande numero de jol'llnes portug uezes e estrangei
ros, entre os quaes le mbraremos: Archiuo Piltoresco; 
c<A.nnuw·io do ccArchivo Pittoresco"; R euisla do Seculo; 
Revista Contempornnea; Bmzil; Jornal do Com1nercio; 
Panorama; fliai·io de Noticias, de Lisboa; Dia1'io Po
pula1·; Illuslraçúo Poi'lugiteza; Revista Itlustracla; Edu
cciç,io Popnlar, bibliotl1eca in s tructiva e amena edita
dil pelos livreiros Lucas & Filho, ele Lis boa-são da 
penna ele Pinh eiro Cilugas 12 dos '16 volum es d e que 
ella se cornpõ ~ . Diario (la 11/anhã, foi o fundador cl'es
ta folha; Correio da Manh ã, que s nbs tiLuin a antece
dente, e da qual tambe m as::; umiu a dirncção política; 
Paiz, do Hio de Janeiro; Dian a do Rio de Janeiro; 
Reuue dtt monde lalin, de Paris , onde escre via e m 
francez o Courrier dn Portuga l; Corl'iere di N apole, de 
Napoles. 

'* O litterato. 
A obra de Pinheiro Chagas corno litterato é vas

liss irna; por isso só apontarnmos alguma~ das suas 
prodL1cções mai s conli eciclas . 

((Poe11Ja da mocid ade» (ve rsos); «0 anjo do lar» 
(ver::;os·); «Co ntos e descripções; » ((A virgr:: 111 ele Gua
raciaba; » ccAs ílóres seccas;» cc A cons piração de Pe r
rrn111 l.Ju co ;" l<A córte de U. João V; » ccSce nas e phan· 
tasias portng nez'ts;» «Da orige m e ca ra c Le r elo movi· 
me11to litte rario da H.e nasce n0a, prin c ipalmente na 
Italia" (th ese para o coucurso da 3.R cadeira do Cur
so Superior tie L e ttras); ccHistoria de Portugal;" crEn· 
saios crilicos;» cc L1ovos ensaios críticos;" «Portugue
ze.s illustres; » cc.Novellas historicas;" «Desenvolvimen
to da litteratura portugueza (these para concurso da 
3.ª cad e ira do Cur::;o Superior de Le ttras); «Ministros, 
padres e r eis;D «0 segredo da viscondessa;]) «A mas
cara vermell1a;» ccO juramento da duqueza;» 110 ter
rernolo de Lisboa;D ccAs duas flôres de sangue;» «A 
varanda de Julieta;" «A mantilha de Beatríz;» "A 
propriedade lilteraria" carta ao imperador do Brazil); 
«Fora da terra;» «Brazileiros illustres ;» «Historia ale
gre de Portugal;• «Das origens elo theatro latino» 
(these pare CQncurso da 3.ª cadeira do Curso Supe
rior de Lettras); «Elogio histori co de Alexandre Her
culano;» «A le nda da meia noite;» «Guerrilt1eiros da 
morte;» «Madrid, s.cenas de viagem;» «Descobrimen
tos elos portuguezes na Africa» (conferencia realisa
da nµ Academia real das sciensias el e Lis boa ); a Vida 
do general Osorio;» «A joia do vi ce-rei; » «Dicc iona
rio popular» (foi o dire c tot' e prin cipa l collaborad or 
d'esta ol.Jra); <<'l'ri.stezas á beira-ma r;" «Os descobri
mentos portuguezes e os de Co lombo;" rcU rn enredo 
á Calderon;• «A judia, «drama original em 5 actos ; 
«A' volta elo the atro,» co medi a · em um acto; a O d e pu
tado Venhanos, sce ua co111ica; ccA m orgadinha d e 
Yal-Flôr, drama original e m 5 actos ; «A gravata bra n
ca," comedia e m um acto; «A oração da tarde,» d ra
ma fltn 3 ac tos, em verso; rcJanto co m minha mãe ,» 
comedia em um ac to, tradnzida do franc ez; «Mazda
lena e He lena,» dramas originaes; «0 drama do Po
vo,» drama original; «A roca de Hercules ,» comedia 
em urn acto; «LicÇào cruel," comedia em 3 ac tos. 



O POVO ESPOZENDRNSE 

. E afora ~stes trabalhos que fermento, os judeus, durante os oito 
citamos muito ao correr d1:1 pAn -1 dias da Paschoa privam-se comple
n~ , um .s~m numero de produc- tamente de pão e apenas se servem 
coes on_gmaes e de versoes que . de bolacha para acompanhar os eli
de sobe.io attestam qu anto era I" · . . 
11ssombrosa a actividade de Pi- v~ rsos a 1ment0s, pr~L1ca esta _que e 
niieiro Chagas, qnanto era 'pu- rigorosamente seguida pelos Jndeus 
jante aquelle espirito que nos \a- portugueze~, alle?t?s observa dores 

d'um QUIDAM que. podendo conquislar 
no campo da honra e da di gnidade 
o pres tigio que perdeu, preten
de macular o caracter de um ho
mem. 

Voltaremos. S. V. 

lho. o magico, o «esbóclégàdo»· Pi
xixí d'esla ruidosa romaria! ... 

Na· alameda os cesios das roscas, 
os taboleiros dos doces, as rodas da 
fortuna, os told es de «comes e be
bes»; nas ruas as bandei ras, as lo
jas e as vendas a regorgi tarem de 
freguezes, o povileu-os maneis do 
varapau e da •1iola e as marias da sac· 
ca e lencinho ~ borila do a retraz-e 
ali pela volta do meio-dia os ccla
mores«, os lradicionaes clamores dos 

ta da e rlesf avoravelmente rommenta
da a f11la de irmãos da Santa Casa 
ela ~Jise rirnrdia, e a ausencia rle mui
tas pessoas gradas da villa. Ê pena, 
realmente, que as classes mais ill ns
tradas niio sejam as primeiras a d.i
rem o exemplo e a abrilhanl~r estes 
actos de tão somma re iigiosidade. caba de ser roubado. dos seus ritos rnl1g1osos. CARTA DEFÃO 

Pobre nascet1 e pobre mor- Uma das curiosas praticas se-
-reu esse grande coração e ro- gnida pelos israelitas é a seg11int1•: 
buslissimo talento ... mas a sua dur2nto estes dias, como em com
obra 111Ji fica a pregoar ~quanto memoração da fuga da· Egyplo, a
lhe devem as lettras portugue- bandona!n por completo a cosinha, 

Meus caros amigos: --~~--
Retirou para o Porto o sr. M iriô 

Augnslo Vieira, alumno da Escola 
Normal. • 1 

zas! · • · preparando todas as suas refeições 
M. V. B. n'um aposento especial, arranj ~ do 

Pexix i. o velho coroe~eiro, tão 
velho e tão riuicnlo como o seu pro· 
prio nome, retirou precipitadamente, 
inesperadamente pera as regiões si
clerias do seu cubículo ao som es
trepitoso e festivo dos foguelrs e dos 
sinos, ch1m&do talvez pelo destino 
cruel do seu estro-o de tocar trom· 
beta. 

romeiros que se dirigem ao santua-
rio do Ião milagroso e popular Se
nhor de Fão! .•• Valentim Ribeiro 

~ 
ARABESCOS 

1 
Como o bom rei de Thnle, ao 

declinar do sol feliz da minha exis
tencia, atirei da branca torre da pu
ra Felicidade ao mar do pranto-a 
taça de juliilos que tu me offereces
te, ó mioha Amada, quando te au
zentaste para mui longe ... E em
quanto a laça querida n·um íris de 
ultimo sorriso· se submergia n'esse 
oceano,-a alma fel iz fio teu aman
te fuBio Lambem para mui longe, lá 
muito longe. talvez para onde tu 
habitas ao ele agora, tendo legado a 
todos que amou as suas recor
dações mais intimas, as suas mais 
caras lea1branças. 

II 
E foi qual o Ash averus da len

da por 'hi fóra, sem om rumo co
nhecido, um· destino certo. Atraves
sou os cen5 e os oceanos; veio d 'um 
mond_o a ontro mundo sem que o 
bramir dos luíões, o bocejar coleri
co dos va gas na atridez da caligem 
lhe tolhessem a carreira verti aioo-c 
sa. 

-•Caminha! Caminhai 1> tradu
ziu. conliuuamente, quer no uivar e
leg1aco do vento, quer no respiro per
fumado da brisa, quer no regouga r 
dos va 5a lhões dizendo mor te, quer 
110 melo1.êa doce do escorço ao es
preguiçar praia fóra, cantando amor 
nas noi tes de luar. · ' 

••• a Caminha! Caminha sem
pre!» 

III 
E atravez d'este arido deserto 

de lagrimas,=o seu Gethzamani de 
dôr,-l:i vae sem esse norte anciado 
do nauta da Vida, que ao menos lhe 
apontasse alfi m o Calvario,-térmi· 
11~ da via -dolorosa que atra vess~. se 
nao ..a podesse bnssular ao Paraiso, 
-:-ª terra da Promissão do que sof. 
ire ... 

E a pobrealma·faliz là vae sem
pre, julga ndo aolevêr n'csse ultimo 
!l'IS de Ultimo Sorriso que a taça ue 
1uti1los riscou no oceauo do pranto, 
lJUanuo se snbmergiu lançada pelo 
derradeiro prazer da torre bra11ca 
da Felicidade ao tu partires- um dos 
leus' sorrisos •.. a Esperança por
tílnto. 

Hio, ll ue 95. 
Luiz Vianna. 

A r ASOIIOA DOS J~DE~S 
Como é sabido, a Paschoa dos 

chi istãos não coincide com a dos Jll · 
deus. 

Para estes começaram e&tas fes· 
tas na sexta feira ultima, devendo. 
segundo o respectivo rito, prolonga r
se durante oito tlias, dos quaes são 
considerados rigorosamente festivos 
os dois primeiros e os dois ultimos. 

A Paschoa .dos judeus, cuja si
gnificação foi transformada no culto 
catholico, tem por fim commemorar 
a partida do povo hebreu para o de
se rte ~ qnando conseguiu libertar-se 
do captive1ro a que estava sulimelli
do no Egypto. 

Como essa partida foi realisada 
precipitadamente, não tendo ha viuo 
tempo para preparar e fazer fe rmen
tar o pão de qn e se alimentaram 
antes da f 11ga , ainda hoje, comme
moraudo essa refeição em que en
traram OS pães «aSiUIOS», isto C, sem 

Pobre Pi xixi, muito infeliz és!. .. 
Fão 19-4·-95. 

PANTALl~ÃO LACADA. 

Em companhia de sua ex. ma es· 
posa e iriteressante filhinho, regres
·s.ou de novo a Lisboa este nosso es· 
t1uiado pd lricio. 

expressamente para este fim. Todos 
os uténsilios são destrui ilos ou pos
tos de banda, empregando desde es
tes dias o.alros completamente novos 
que servem até à Paschoa seguinte. 

Vem a proposito dizer que o ser 
o:jodeu portuguuz» é entre os israe
litas considerado um verJadeiro tilu· 
lo de nobreza, po'is foi conlra elles 
que com mais scverida11e e crueza 
trabalhou o sanguinario triliuoal da 
inq o isição. 

Partiu p~ra não voltar mais, nem 
deixa snudades. 

P. E.-Píxíxi 1leixou-nns o seu 
cartão de despedida e pede-nos para 
dar uma solução salisfatoria ao inci
dente que se deu aq ui com as tuni
cas, aliás d'alto valôr, elo Senhor dos 
Pa~sos. Porque o tempo não sobcj a 
deixamos de mô:ho esta interessante 
questão que deve ler um Lragico fim 
na futura quaresma ••• 

Doent 
Tem estado sei ia mente doen te o 

nosso respei tavel amigo sr. Joaquim 
José da Silva , do lugar de Go1os. 

Do coração lhe dosej:1mos rapi· 
das mel horas. 

Ainda boje se encontram no es
trangeiro il lustres familias israelitas 
oriundas de ju ~ eus que d6 Porlngal 
emigraram em 011trns epocas, e prin
cipalmente no reinacto de D. Manoel. 

Não é muito numerosa a · colo· 
nia israelita em Lisboa. H J cerca de 
30 annos os seus membros orç3vam 
por 350 a 400. 

A sua obra, que foi a obra e
phemera de lodos os energamenos 
que morrem ao nascar, resume-se 
na patacoada singela das duas epis
tolas mal alinhavadas que lhAs diri· 
giu com o firme intuito de graça e a 
que os meus amigos por benevolen
cia llssaz ingenua deram as honras 
da publicidade. 

Pobre Pexixí! Elle era n'outros 
tempos o gaudio da rapazia la, o bo 
bo qneriJo do nosso• gavroche, que 
o enchia de apupos, de ridi i: uln, á 
frente das procissões, estiç~ndo-lhe a 
velha tunica de panno crú vermelho 
ou piparoteaado-lhe o mag ro ven
tre! 

P. L. 
Esleve em E pozeude 0 sr. dr. Adria

n_o Anthero de Soo a Pinto, habilis· 
s~mo e d?nlo advogado por tuoose, 8 
\'tce-pros1:lente da camara muuic ip:i l 
do Porto. 

· Ha em Lisboa Ires «synagogas• 
on templos israel itas, oude se cele
bram as ceremooias religiosas .:lo 
respectivo cu!to. 

A' ex.ma Camara 
Mais baixo no 1110111..10 moral de 

que os tramas .cavil'osos que urde 
e mais inferior ás intrigas que for
mula, di~n i-se uma entidade 
íamosa e lPncl aria, de mais no
meada que o celebre liurro de To
lentino p.irsliguir, asegun se cnen
la, • o fiel do cemiterio d'esla villa. 

Affi• ma-nos alguem qne é o ce
lebre MÓCÓTO um 1los heroes na 
campanha mo"ida contra esse zeloso 
emprega1lo munici1ul. campanha que 
mira lamsomente a tornar aquelle 
empregado odiado pela corporação 
camararia, e a tecer-lhe, ardilosa
mfln te, a demissão do ln cra r qoe até 
hoje tem desempenhado 

0

com reco · 
nh ocida prohiliidacl e, zelo e aptidão. 

Não acrediLariamos nas farças 
postas em ar,ção contra aquelle em· 
pregado, tão baixas e mesquinhas 
são, se não conhecessomos desde 
muito o tal MÓCÓTÓ. e se o não 
julgassemos C'1paz de commetter ar
tirnauh as mais irnmundas do que to· 
das as que emmaranham o negro 
entrecho da sua moderna mas com· 
plicada historia no meio social; e se 
o seu dente canino nunca houvesse 
entrado em seára alheia. Mas ELLE é 
capaz de ludo. E é ca p.i z de tudo, 
por que se avantaja, o chapadissimo 
alarve, a despreligiar um homem 
que, comqnanlo pobrtl, està muito á
qnem dos seus esga res de palhaço e 
das suas inves tid as de rafoiro .• . de 
parlas a dentro. 

Sobre o sr. Joaquim José dos 
Santos, fiel do cemiterio, ex.m• Ca· 
mara, (Jrdenrle-se exercer uma vin
ga nça , mas uma vinga nça mesqui· 
nha e sem causa: nada ma is. 

Mas qnem ha 'hi de são criterio 
que não reconheça oo fiel do cemite
rio um empregado conscio dos seus 
deveres, zeloso no seu trabalho e res
peitador dos seus superiores? Não 
lemos a hi o éemiterio repleto de 
planlações mimosas, com muita lim
peza e acceiado como nu11ca? Não 
lêem as pessoas ali sepn:tada~ go
sado dos snfTragios com o produclo 
d~s esmolas colhidas na caixa do 
mesmo cemiterio? 

Em que se funda, pois, a cam
panha de descredito movida contra 
esse emprega do? Reconheceu-se al
guma vez, porventara, mais aptidão, 
mais zelo no seu amecessor? -

Falle a gente digna. 
Que a exc.m• Camara, como cor

~oraç~o illuslrada e justiceira, des
preze as lianalidades que possam 
chegar até si, e que hão-de dimanar 

Hoje, lança do ao oslracismo das 
velha das inuteis e irrisorias por aqml· 
les que o martyrisaram com a saly· 
ra mordaz da sua jogralidade, con· 
vefleu-se, pela an;bição p1fia de que
rer ser algum"' coisa n'esle mundo, 
como se este mundo fosse um bac
chanal de pixi xí j esc1 i!Jas , de mala
venturadu corneta que era, em npis
lolastico jornalista fã1.zrnsel 
· Mas morreu ao nascer. cumn dis

se, pnrqnfl não o poupJram no sab
bado d'alleluia. Todo aquelle coojnn· 
elo estilhaçou se, pnlverisou-se, imlo 
perder-se na immensiclade inco11ce· 
tiivel elo nada cl 'onde viera! ... 

Livres.pois, d'esle pimpolho mas
carado em satyrico analysador de 
coisas serias. felicito d'aqui cordeai
mente os meus queridos conterra
neos e congralolo-rne por ter desap · 
parecido d'entre nó.s es te corneta ré 
proho qne tentara impestar-nos do 
seu jacoliinismo pernicioso. 

E risca do dll mundo dos vivos 
mais este cretino, Jameuto por mi
nha vez que uão lhe fosse concedi· 
da a \euia ele assistir esl'anno aos 
ruidosos fes trjos qu e se preparam 
para a tradicional e popnla rissima 
rom ar ia Jo Seuhor de Fão. 

Estou bem certo q11 e o cmagico » 
corneteiro troca ria de bom grado a 
sua jncl aica tunica pela garrida far
cl amenta de fauloche para walsa r 
ao lado.dos festejados «Giga nlones e 
Cabezudosa,viodos exp ressa mente do 
reino visinho em peregrinação bur
losco-cumka a estes e palrios la res 
íaugueiros •. 

Ha oito ;dia s que estes cxoticos 
personagens chogaram á nossa ter ra 
pa ra nos honr arem com a su1 drn · 
ça macabrica dorante as festa s do 
Senhor Bom Jesus, acompanhados da 
sua inimitavel philarmonica do Zé 
Pereira que d'esla vez traz ensa iado 
um escolhido e variadissimo reporto
rio de peças musicaes. 

O nosso amigo Miguelsinho e 
outro seu rival, estão contractados 
lambem para abrilhant;irem esta im
portante rom ar ia exhióiodo em de
safio pyrotechni 1.:o as mais modernas 
innovações na arte do «lau tau 
tau, pnm! » ' ' 

Além d'isso doas afa madas ban
das de musica loca m nos dias da 
fes la no arraial, que como sabem é 
no pitloresco sitio da Alamed-a, que 
já tJs l:i caprichosamente embandeira 
do e eogalaoado com o~ respectivos 
corêlos, arcos e lropheus, no que 
muito se tem esmerado a antiga e 
briosa commissão dos feslejos, pre
sidida r1elu incansa vel P.0 Manoel 
Villa-Chã Pinheiro. 

Que saudades uão sentirá o ve-

Oblto ._ 
C?m profnnda magoa recebemos, 

ha dias, a infn1sta nova do íalleci
mento, na cidade do Rio de Janeiro 
rio sr. EduMdo Pinto Lei te de Cam~ 
pos, antigo e honrado commercianto 
r! 'aquella praça. 

Varíola - Preces 
Em Vianaa do Cas tello tem crras

sad? com intensidade a ep i rle rn~ da 
variola. Por esse moti10 fizeram-se 
pr~ces publicas nos dias dl3 quarta, 
9umta e sexla-ftiira, inrr,lôrand.1 a 
tnlercessão do Altissimo; e hoje de
ve s~lllr de um dos templos cl'aqnel-
1~ cidade uma procissão de peniten
cia. 

Eduardo de Campos era filho de 
Antonio Pinto de Campos Junior e 
de O. Maria da B1 ssurreição Leito 
Ribeiro, já fallccidos e naturaes da 
visinha e imporlante freg uesia de 
Fãa, e nascera a 28 uo Deze mbro Os loglezes na Iodla 
de ·1839, tendo, portanto, 56 annos. A I 11gla ltlrra, que so á forç1 de 
Embarcara na idade de 15 annos ferro e de fogo vae mantendo o seu 
para o Hio de Janeiro, onde se de- poder 0 3S lndias, aca ba de sofJrer 
dicou dtJ votad2 menle ao commercio mais um desastre com a derrota de 
do café até 1888. fazendo então par- um ~arpo de tropas em Chilrai, e 
te da firma LeittJ de Campos & c.•. receta-se <1ne a esta hora outra co
e geria actu almente a important~ lumna esteja aniquillada. 
Fabrica de Tec idos Corcovado, uma . Embora ~ foglaLerra use L\'um ' 
das casas mais acreditadas d'aquelle ~eio surnmaito e prompto a s.oífocar 
vasto emporio cornmercial. r evoltas,-metralhan.10 aos milhares 

Com 4.0 annos de espinhosas lides • ?S revolta~os, comtudo milha res de 
snmpre em nma constante actividade' mglez·is ~ao dormin9o o ultimo som
Eduardo de Campos conseguira ulti'. no polos JO ?c.a es . ar_deules da fodia, 
mamente grangear alouns meios de trnl1~wl ados a ~asl1ss1ma vingrnça dos 
f " illl IOS escrav1sados 
ortnna, e era gernlmente bomqnisto · · 

da toda a colo nia portngneza. Muitos 
palricios, h'.1je oo auge da prosperi
dade, devi am-lhe muito, porque 
E'dnardo de Campos foi sempro um 
cl esvel ado proleclor dos íãose nses re· 
sidenles no 13razil, de algnns nossos 
cunlerranoos e de muitos compatrio
tas que d'eile se acercavam solici
tand.1 o sen valioso auxi lio. 

A elle se de \·e, em par le, a pil·· 
to;esca alar;ie~a diJ Bom Jesus, pois 
foi um dos maiores -suhscriptores pa
ra a edJficação d'esse mel horamento. 

* 
Que desca nce em paz a alma 

b~ndosa do nosso que1 ido compa
triota, e rt>ceba loda a ex .m• familia 
a expressão si ncera do nosso pesa r, 
e especialmen te o amigo sr. Francis
co Dias dos Santos Borda e sen so
brinho o sr. Olympio de Campos Bor
da, que urna dor pungente ora af
flige. 

Semana santa 
Com um tempo magni fic o e ba -

lante concurso de fi eis nos templos, 
realisaram-se n'esta vill a as solemni· 
dadas da Semana Santa, a expensas 
da Sa nta Casa da Misericordia e da 
Confraria do Senhor. 

Os templos da Misericord ia e 
Matriz, onde es teve exposto o sagra
do Lausperénne. foram visi tados por 
muitas pessoas de varias gradações 
sociaes. 

Os sermões, prégados pelo rev. 0 

Reis, de Villa do Conde, qu fl mais 
uma vez evidenciou os seus eleva
dos dotes oratorios, agradaram gera l· 
meu te. 

Nas 
Homo e 

procissões do Senhor Ecce 
do Enterro, foi muito no· 

Endereço d'uma caa·ta 
Um cavalheiro da província man1lou 
para casa de um parenle de Lisboa 

.. - . . 
uma 1rma que mu110 es timava . 

Esta, apenas chegou a Lisboa , 
ueu P.a~te ao irmãu ila sua jornada 
e o s1_110 em que hab itava; e, para 
que nao hou.vesse exLra vio n is ca r
tas, accresconla va q11 1:1 na mesma es
cada. morava um advogado e um sa· 
pateiro. , 

O irmão aproveitava todas estas 
circumstancias, para não haver algum . 
engano nas ca rias, pondo sempre no 
subscriplo: 

•A' senhora Anlonia Gomes, 
guarde Deus muitos annos, em Lis
boa, por cim~ de Carvalho, ad•oga· 
do, e por baixo de l3m1ardo Pinto . . 
sapa teiro.» 

Aooo CJh1·Jstão 
Temos presente o fascículo n.• 

28 do « A11no Ch ristãth, que conti
nua a ser distribuido con1 a maior 
r~gnlaridade, tendo esta segunda as
s1gnatora a van t~gem do não soffror 
interrupções porque a lira rrem está . ~ 

1mprtissa e prompta. 
Esta facilidade e a barateza dos 

fasciculos, junlarueute com a excel
lencia da obra, são c11 odições qne 
muita a recommendam e a leem fei
to propagar extraordinariamente. 

Pedidos ao snr. Antonio Doura
do, rlua dos Martyres dJ Liberdade 
- Porto, 

--H~~H--

8 . José 
FeslPja-se nos dias de sabbado 

e domingo proximos na eg reja J\h .. 
triz, a imagem do milagroso , Pa· 
triarcha da E~rej a. 



Regressou ao Porto o sr. Tito 
Pereira Eva11gel ista, dislinclo capi· 
tão de marinha mcrcaulc. 

Estiveram n'csta localidade du
ranl e as solf1m11irlades da Semana 
Sa11ia , os srs. Joar1nill\ Cele~liun Ni
ny, esc1 ivão ela ca mara m1111icipal de 
Cerveira; João da Silva Lop6s Car
doso, empregado aduaneiro na dele-
14aç~o de Caminha; Manoel Machado 
d'Oli1eira Gavinho e esposa, do Por· 
to; João de Villas Boas Ruuim . des
pachante d'alf andega em Vianna do 
Castello; Horacio Capei las, academico 
<las Necessidades, e o nosso querido 
amigo Manoel Pessoa de Faria, em
pregado de uma casa franceza em 
Via una. 

O tempo 
Voltou o mau tempo. Ha dias 

qne estamos sou a influencia das chu· 
vas e de um vento frio e congelante, 
o que tem atr.izado as sementeiras 
e a f ructificação das · arvores. 

E' a perspectiva de um anno es
casso, perspectiva medooha,especial
menle para as classes proletarias ... 
~ 

no:u dEZUS DE FÃ.O 

E' hnie e amanhã que deve ef
f ectnar-se na freguesia de ~'ão a tra
dicional e popular romagem do Se
nhor Bom Jesus. qne se venera no 
seu magestoso sancluario ereclo na 
mesma fregnesia. 

Pelo coslome, a concorrencia de 
pe~soas d'aqui e po1oações visiuhas 
deve ser numerosa. 

Creme das damas 
A's senhoras recommenda-se o 

.creme l>as 'itnmns, o <Jual imprime â 
face e' a toda a cutis uma brancura 
sem egual, não deixando o mínimo 
signal; e elficaz para tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e enr;ol.Jre ou dis· 
f arca os signaes das bexigas. 
,Preço do frasco DõO reis 

Todos os pedidos devem ser fei
tos,. acompanhados da sua impor
tanm. (em carta registada ou vale 
do correio para evitar Htravios). á 
•Agencia da Bordadeira. - Rua do 
Monte Olivete n.0 13- LISBOA. 

llorario da Tl:igem que se 
faz tia terra ao ce11 , 

Sahidas.-A todas as hora&. 
Chegadas.-Quando Deus quer. 

Preços: 
1. • classe. - lnnocencia ou mar

tyrio. 
2. ª casse.- Peaitencia e confian

ça. 
2.ª classe. - Arrependimento e 

resignação. 
Condições: 

f . º-Não se vendem bilhetes de 
ida e volta. 

2.º- Não ha viag~m de recreio. 
. 3.º- 0 s menioos uada pagam 110 

se10 da sna mãe-a egrej2. 
4.º- Nãu e permittit.lo levar ba

gagens alem das boas obras, sob 
pena de se exporem a perder o trem 
ou a atrazarem a viagem. 

5.º- Recebem-se p~ssage iros em 
toda a linh a. 

G.º-Sb não são acceites os ad
vogados. escrivães, boticarios e ... 
:is sosras. 

Pescaria 
. Continua sendo escassa a pesca· 

ria em a nossa costa maritima. Al
guns pescadores. desanimados, lu· 
ctando já com a maior miseria, reti
ram para o Brazi l por não pod erem 
sustentar as suas numerosas fami
li as. 

T1 iste situação! 

· Previsão do tempo 
Segundo Noherlesoom, a seaun

da quinzena do corrente mez ~erá 
de chuvas, ventos e borrascas. 

. ~os dias 2 ·1 e 22 o mau tempo 
affii g11 á a Hespanha e aos clia ~ 23 
e 25 Portuga l. 

POVO ESPOZENDENSE 

Epidemia 
Conliana grassando a vari ,, la na 

povnação de Bolinho (fi:spozeudr). 
A ex.m• camara vae 1irovi1l11nci ar, 

par~ o qne jà foram reqoisita1las as 
compele11tes placas vacciui cas. 

Oxalá se i:omuata a epide111ia que 
tende a propagar-se. 

Terminam amanhã as ferias j11-
diciaes e escolares. 

Exames 
Foram na ultima sem:ina submet· 

lidos .a exame de instrucção prima
ria no lyceu nacional de Vianna do 
Castello, ficando plenamente appro· 
vados, os seguintes meninos, alumnos 
dos zelosos e habeis professores das 
escQlas Conde Ferreira. d'Espozende 
e official de Fão:-Valenlim Ribeiro 
Vianna, Sebastião Exposto de Lima, 
Ramiro de Barros Lima, Francisco 
Gonçalves d'Arauju, Antonio José 
Arantes Pereira, João da Conceição 
Vianna, João Pessoa de Faria Vas
concellos, Antonio Gomes dos San· 
tos Paturro, Carlos Pereira Gonçal· 
ves e Candido C.ooçalves Palmeira. 

Os sete primeiros são alumnos 
do professor sr. Antonio José d'A· 
breu, d'esta villa; e os tres restan· 
tes do professor sr. José Caodido Ri· 
beiro da Rocha, de Fão. 

Felicitamos seus paes e seus 
mestres, pelo resultado que obteram 
as estudiosas crianças. 

Partia para Villa Verde com soa 
Ax.m• familia o sr. José Antonio Pe
reira Vilella, digno tal.Jellião n'esta 
vílla. 
~ 

Os perdões da semana saa· 
ta 

O numero de presos indultados 
ou perdoados per occasião dl Sema
na Santa, é o se~ uiule: Pelo minis
terio da justiça, f6; pelo ministerio 
da guerra. 10; pelo ministerio da 
marinha, 13, e por proposta do ron
selho penitenciario. 3. ToLal, 42. 

* Tambem foi perdoada metade da 
pena a 63 condemnados que toma
ram parte e fizeram serviços rele· 
v antes na guerra da Guioê. 

Ti vemos o gosto de ver entre nós, por 
occasião das solemnidades ria Sema· 
na Santa, o sr. José Maria Taborda, 
digno escrivão de fazenda em Ama
rante, e sua ex.m• filha. 

Tem estado n'esta villa , devendo 
retirar hoje para o Porto, Monsenhor 
Luiz Augusto Rodrigues Vianna, di
rector espiritual do Seminario Epis· 
copal d'aquella cidade. 

,Visitaram esta redacção na pe· 
nult1ma semana os srs. Antonio Ter
rozo e Antonio Mello, estimados ca· 
valheiros de Villa Nova de Famalicão. 

CONHECIWENTOS UTEIS 
Para afiar navalhas 

Está sendo applicado, com 
melhor resultado do que o cou
ro, o tecido molle e esponjoso 
das verrugas que se produzem 
de espaço a espaço sobre as 
raízes do daxodium distichnm,> 
Cypreste da Lustania, verrugas 
que chegam attingi1· um metro e 
mais de altura, e que servem 
para facilitar a respiração das 
raízes do vegetal nos terrenos 
lamacen tos ou sµbm ersos que a 
especie prefere. E necessario, po
rem, não deixar esse tecido 
exposto ao pó o qual introduzin
do-se-lhe nos poros, o inutiliza
ria comple tamente para o fim a 
que nos referimos. 

• 
Limpeza da casca das arvores 

O cuidado de limpar a casca 
das arvores, e de tirar .lhes as 
partes escamosàs e mortas, é 
infinitamente vantajoso à veaeta
ção das arvores. Além de q"ue é 
provavel que a sua transpiração 
se faça melhor, a casca boa não 
é sujeita aos estragos dos inse· 

ctos, que n'ella se aninham quan
do escabrosa, nem aos da demo
ra das aguas das chuvas. Como 
as arvores embP-bem, e chupam 
a humidade pelas superficies de 
toLlas as suas partes, durante as 
estações em qne vegetam, é -lhes 
util, nas estações quentes, em 
que a terra fica muito tempo 
secca, receber e embeber a agua 
das pequenas chuvas, dos orva
lhos, e do sereno. 

O tempo mais favoravel para 
limpar a casca das arvores é o 
outornno. 

Os editores de Lisboa-BELEM 
& C.ª-vão editar a vista g11ral d'es 
te monumento historico em chromo· 
lythographia com o fim de brindarem 
os assignantes do romance de ADOL· 
PHE D'ENNERY.-•OS DOIS OR · 
PHÃOS,»-€!Ue leem em publicação, 
e que em França acaba de ter ·O 

mais lisongeiro acolhimento. Para 
que se possa bem avaliar o mereci
mento e importancia real do briniJI), 
expoem os editores no seu prospecto 
algumas circumstancias histori~as 
com respeito ao muito notavel mo
numento., que lem sempre desperta
do a mais enthus iasti~a adm:ração 
em todos que o coutemvlam, quer 
estrangeiros. 

Em t 708 celebrou se cem gran· 
rle pompa o casamento do rei O. 
João V. Dois annos depois, desgos
toso e inquieto por não ter ainda um 
successor legitimo. o poderoso mo
narcha ordenou a írei Antonio._ de S. 
Jose, qne rogasse nas suas orações 
ao Eterno Deus que lhe concedesse o 
que tão do coração desejava, fazendo 
n'essa occasião o voto de mandar eri
gir, quando fosse satisfeita a sua as 
piração, um mo~tei ro grandioso em 
Mafra. Deus ouviu as supplicas do 
frade, e no anno de -17 ·l ·I a familia 
foi acrescida com uma princezinha, 
ficando portanto o feliz pae obrigado 
a cumprir o voto que fizera . 

Tiveram começo em '1717 as 
obras do colossal convento. nas quaes 
chegaram a trabalhar 35:000 o11e
rarios, req11isitad11s p:1ra tal fim por 
ordem regia âs auctoridades de to
dos os pontos do paiz. Para manter a 
ordem e conter em respeito aquella 
enorme multidão de traba%adores, 
foi para ali mandaria uma força de 
proximamente 7:000 soldados de ca
vallaria e infanteria, ficando d'este 
modo Mafra transformada em um vas · 
tissimo acampamento, farLamenle 
P.rovido de offit:inas de toda a espe
c1e, barracas, enfermarias. lojas de 
venda, abegoarias, etc. Centenares 
de carros foram ernpregat.los na re
moção de entulhos, e· na coaducçiio 
dos diversos materia es para a cons· 
trucção. A pedra colossal, em que 
foi talhada a grande janella chama · 
da «De benet.lict ione» , foi ex lrahit.la 
das ricas pedreiras de PtHo Pinheiro, 
e gaston seis dias no transporte pa
ra o local da obra. sendo puchada 
por 100 juntas de bois. 

Duraram treze annos as obras, 
realisando-se com o maior luzimen
to a sagração du templo em 22 de 
flUtubro de f 730, domingo, dia em 
que o rei D. João V completava 4 1 
annos de edade. N'esse mesmo dia 
foram recolhidos no convanto 300 
frades da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Mede 200 melros cada um dos 
quatro lados du magestoso ed1ficio, 
que occupa assim uma area de 
40:000 metros quadrados. Contem 
880 salas 4:500 portas e janellas, 
duas t!legantes torres de forma pyra
midal, dois torreões soberbos e um 
magestoso zimborio. Os seus madei
ramentos foram todos cortados nas 
preciosas mallas do Braiil. A egreja, 
edificada' segundo o plano da de S. 
Pedro de Roma. tem 65 metr:os de 
comprimento.e é ornada com vinte e 
qoatro relevos de marmore. verda· 
deiramente admirélveis. Na fachada e 
no vestibulo vêem -se 58 estatuas de 
3 melros e 56 ceutimetros dti altura· 
Em cada uma das torres existe um 
carrilhão de 57 sinos, muito bem afi· 

aados, e comprehendeodo quatro 
oitavas em escala cbromalica, sendo 
os respectivos machinismos movidos 
por meio dos correspoudeutes· tecla
dos. 
Corre como tradicção que, tendo D. 

João V encommendado para a ílelgica 
um carri lhão, dando para a sua c•1ns
tr11cç!i•1 :is n r.cess ~ rias ind icações. 
li1e fôra respondido pelos fabrican tes. 
que era muito importante a oura pe· 
dida, a qual devia custar uma som· 
ma não inferior a 400 contos; a esta 
observação respondera o rei: e não 
Jolgnei que tão ponco custasse; n'es
se caso, em vez de um, façam-se dois 
carrilhões.• 

Não se sabe, nem mesmo ê f aci l 
calcular-se, quantos milhares de con· 
los. custaria ao Estado o gigantesco 
edificio, que no seu estylo de archi· 
tectura da Reo:iscença é incontesta
velmente um dos mais bellos da Eu
ropa. 

A estampa é a m~is completa e 
detalhada que até hoje tem appare
cido. 

.AN"N"UN"CIOS 
-------------

NOVO HELIER DE llODISTA 
PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 

de 

N'este atelier executa-se iodo e 
qualquer vestido, trnto para senho
~a c_omo para creança , do que toma 
1nte1ra responsabi lidade. 

Por esse motivo espera dds Ex. m•• 
Senhoras espozendeoses, bem como 
das das fr eguezias ruraes, a sua vi
sita a este atelier, no qual encontra
rão sempre a modicidade aos pre
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I..º andar 

ESPOZEN"DE 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assionados "' ' i~mã e ~obrinhos da que-

rida extmcta D. Maria do 
Carmo Ferraz Menezes 

' veem por esle meio agra-
decer, penhoradissin1os, a 
todas. _as pessoas que por 
occasrno de tão Juctuoso a
contecimento os acompa
nharam na sua dor, hon
r.ando-os com os seus pres
timosos serviços, e as mais 
subidas provas de cousi
cleraçâo;emquanto não cum
prem este dever pessoal
mente. 

.Espozende 21 d'Abril 
de 1895. · 

Mm·ia Emilià Fel'mz Fogaça 
./1 urora Fogaça Guimarães 
Ffrmina Ferraz Fogaça 
C01·nelio Fagaça 
Manoel Guimarães. 

--- --------

ElDITil AL 
João Evangelista da Sil

va, secretario da Camara 
municipal e da Commissão 
do Recenseamento Eleitoral 
d' este. Concelho; 

Faço saber, em cum
primento do disposto no§ 
2.º do art. 25 do Dec. com 
força de lei de 28 de mar
ço findo, que desde o dia 

21 até ao dia 30 do cor
rente mez. recebo os do
cumentos e requerimentos 
a que se referem os n11-
meros 2 e 3 d'aquelle art. º, 
devendo portanto os inte
ressaJos apresentar, den
tro d'aquelle praso, os do
cumentos pelos quaes pro
vem qlle, no anno imme
diatamente anterior e nos 
termos do art.º 1.º do cita-
do Decreto foram collecta
dos n'outro concelho ou .. 
bairro com contribuição 
predial, industrial, de ren-
da de casas e sumptuaria 
ou decima de juros, ou fo
ram obl'igados ao paga
mento de qu~lquer outra 
contribuição directa, desi
gnada no orçamento geral 
do Estado; e bem assim os 
requerimentos pedindo a 
propria inscripção no re
censeamento pelo funda
mento de saber ler e es
crever, quando sejam por 
elles escriptos e assignados, 
e reconhecidos pelo tabel
lião nos termos prescriptos 
no § unico do art. 2?136 do 
Cod. Civil, bastando porem 
authenticação pelos chefes 
dos serviços do que depen
dem os requerentes quando 
estes sejam serventuarios 
do Estado· ou dos corp·os 
administrativas. 

Egualrnente faço publi
co que os requerimentos de 
transferencia de domicilio 
em conformiJade uo dispos
to no§ unico do art. 17 d'a
quelle Dec., devem ser a
presentados até ao dia 30 
do corrente. 

E para ;constar se affi
xou o presente e outros em 
todas as freguezias d' este 
concelho. Espozende 13 d' a
bril de 1895. 

JOÃO EVANGELISTA DA SILVA. 

VASCO A. PINHEIR·o 
ALFAIATE PORTUENSE 

Participa a todos os 
Ex.m•• freguezes e ao publi
co em geral, qne continua a 
funccionar o seu muito acre
ditado atelier em Espozen
de, na rua do Caes N.º 12. 

N'este atelie1~ execula
se toda e qualquer obra 
concernente á sua arte, co
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu
dir o respeitavel publico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiadas no Porto e Lis
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio de fato. Fa
tos por importe a princi
piar em 6#000 reis, de alta 
novidade. 



Pl'iHf'IJHH~(!!J 

PHE(.:O 2.;o 

L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propt ictario esta prompto 

a dllvolver o dinheiro a qualquor pe s~oa a fj Utl lll o rcmerlio não raca o 
cffeitn quando o doente tenha lombrigas e segui r exactameote as· ins· 
trucções . 

Si•bo11eec111 de i;lycP1•inu mn1·ca «Cnssel!u 1nuito 
{;•·nndeil, da lllf'lllo1· qunlidade '~ nrnncialll n pene. 

B!a·eço '200 1·eis a tCuzia (.G) 

A T E LIER DE ALFAIATE 

do 

V ASCO A. PINlIEIRO 
(5) 12. ULA. DO CAES , 12-1 •º 

N'este atPlier exccut:im-se todas as obras concernentes a esta arte 
com toda a e leganoia e pcrfoição. 

Garante-se o bom acahamento do todas as obras . 

PADARIA E ERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílN íl JOS[ f ERN~MOES 
1 0 E 20. lll.',\\. DlltEITA, 21 E 2~ 

---- ESFOZEN"DE---
FARINHAS: 
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além d o s preço,. n c
0

ãn1n indir.ndol!I . 
C><.•1•ol'!ilo de tabacos e lnmes de c.-r n e d e pn11 ,,e lo preco 

dn8 fnb1·icns , pelroa.-o. por Junlo e n •·etn l b o. ' 
Dh·ersos l{Cnea•os de 1ue1·ce1u·i a . , ·i11h o 8 fi nos, ll«'hidas ai· 

coolicas, s len1·inas, sebo, azeite, l•actl lllàu, ar1·uz, 1tn1n&a do 
D o1u ·o , e t c . 
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PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

%JOSE CAND IDO DAO~ILVA RAMALHO 
UUA . OIREITA-E§l•OZEN DE . (3) 

!!ie1·,•iço p e a•ma nence 

Esta pharmacia. fornecida coovornientemente de todos os preparados 
chimicos, indispensaveis ao uzo da scieocia medica, tem um variado so~
tirnento de medicamentos estrangu iros, cuja barateza e indiscutivel utili<la· 
ce não desmentem a solida reputação d'est~ já muito acreditado estahele
timento. Entre to.dos essas preparados.que as primeiras summidades me
dicas empregam com a melhor certaza d'um resultado li songeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu proprietario, po~s ue prPparados tão 
uecessarios corco salutarmente garantidos nos seus effe i to~ . São elles: 

1•omndn nnli-ber peCica 

Cura todas n~ molestias de pelle. Preço da caixa -120 reis. 
l n jecçl\O ndl!lh· i ngenle c n lllla11le 

Cura todas as Llouuorrhagias as mais rrboldes. Preço do frasco 300 reis. 
Especifico co1Hra callos 

Efficaz para a destruição completa dos callcs. Preço do frasco 300 reis 
X tu ·oa•e '1e1•mif111fO 

O melhor med icamento conhecido contra as lombrigas 

Deposito gcral-PHAlUJACIA CEN'fl\AL-ESPOZENDE 

OOLLEOQ..Ã.O 

A11TONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhoros obras 

por 

Escripto re~ n ~ cionaes e eslrangriros 
Romancc•s , contos, viagens , litteratura, 

1 etc, . P tC. 

1 \'olUlllPS in-8. º ele {6Q a 200 pa~ i-
1 nas • . om corpo 8 ou :!O, excellenteediçào 

e opt1ino papel. J 

Preç • ile o•atla volume 200 r~is bro
cltaclo, ou 300 reis elegantemente cnca
dernarlo om percaliua. 

Pll ra as provincia' acresce o porto cio 
correi•l. 

N.• i =« Tris tezas á Bei ra Mar », ro· 
man~A de Manoel Pinheiro Chagas, i vo! . 

!.\ .º 2= c<Contos ao Luar», po r Jnl io 
Cesar M 1chado, 1 vol . 

N.º 3=«1;armeo», cel rbro romance 
de 31cri rnée, trndur•cão do ~!arirno Level.

1 N.º .i::-=«A íoi ra rle Paris» , por lri.il. 
N. • 5=« A mascara Vermolha>J ro· 

mance li is tu 1 ico de Pinho iro Cl1 .1gas. 
N.º 6-ccJ11hn Bu!I e a sua ilha» tra· 

d nl'~~o de Pinheiro Chngas. 
N.• 7=C< Ü Jura111ento da duqueza », 

por l'mheiro Cha!?as. 
N.º 8=«A Lenda da meia noite . 
1 .º 9=cc A Joia do Vico·Bei», por 

PinhPi rn Chaga~ , i vai. 
N.• iO=JVin te annos de vida litte

rariau, por Albeno Pimentel. 
N. 0 -ll=« llonra ri o arti sta». por Octa· 

ve Feuillot, trad. de Pinhei1·0 Cl1~gas. 
N.• 12=a0s meus amoros1>, (contos 

e !Jal lacla:<), por T1 ind .. de Coelho. 
N. 0 i 3=ccA avPntura de um polaco», 

por \'ietor Che1 bnlioz. trarlucçiio de D. 
31azil Amali l Vnz de Cat valho, 1. 0 tomo. 

N.º 14.=c< Aaventu ra de um po laco», 
por Victor Cher buliez , 1radocçàu de O. 
~l aria Amalia Vaz d<l Carvalho. Vo l. li e 
ultimo. 

N.0 Hí=«Conlos dn tio J.iaqui m, por 
ílodrigo Paganiuo, 2. 0 edição. 

N.• i6=aBatal has da vida » por C·iio
mar Tnrresão. 

N. 0 i 7=a Noitcs de Cintra por Alber· 
to Pimentel , 1 vol. 

N.0
• 18 o 19= «Em segri>rlo, po r L. 

Tioseau, lrad. de ~L1 rgarid 11 S1·1Jneira, 2 
vo l. 

N•• 20 e 21,=« A irm:l de raridarle>J, 
rom ~ nce do Emi lio Ca,tellar, ttadueçào 
de Luiz Qoirino Chl ves. 

N. 0 2°2=l~l igal has da llistoria Por· 
togur za, » por l'rnheirc Chagas. 

.º 23=«.\ Crnz riu Lrilh~ntes» , 
1:brunica d'ald .. ia . por Al ·rPdO c~rnpos . 

N. o i!í= cc e ll lUS».de A íl'onso 80101110 
N.º :::!5=« Cnutos Pha11t1sticosi>, por 

Thoo philn Bra ga. 
N. 0 2G=·•Ü rny~ter i o da estradl rio 

Cint1a1>, por E~a de Queiroz e Harnal11tJ 
011igão . 

N. 0 27=cc0 nauíragio rio ·\'i1·ente So· 
d1é>J, 1 omaoce histuri.:o de Pinheiro Cha· 
gas 1 vul. 

~-· 28= cc Yid 'a irada », por Alfredo 
Me>qu1ta, 1 vol. 

N.º ':W=« Ü B.1chare l lhmiresu , por 
Ca11d1do de Figo··irerio , i ~ oi. 

N. 0• 30 e 3 l = ccAmor á antiga, •> rn· 
mao1:e do CJiel, 2 l'oi. 

N.º ;{2=« As nelas do Padre E1crno,1> 
por Allll'fto Pimentel. 

.º 33= «Co11to,.1> por Pedro Ivo. 
Pulllii:a·se 11111 volume por mez. 

A' vtinda na livrarid do 01litor Anta· 
nio ~l aria Pereio a. 

50, 52=l'lla Augu . ta~52, 54. 
e em todas as untras livraria, - No 1101 lo, 
ua Livra i ia Lei lo, rua do Almada, 18 e ~O. 

O PROCURADOR DO 
CONTIUBUINTE INDUS

TRIAL 

Colloc~ão do modelso rle req ncr irn co
tos para uso dos C11ladã o11 st.bjei tos a 
contt ibuiçào iudust1 ia l. 

O contribuinte que se reg ule por 
esta obra, está pet foi tamente habi litado 
a pedi1 reduci,:ão nas ccllec tas lanç1d ·1s, 
a segoi r_ recnrsos. etc., TUDO SE~! 
PBECISAO D!!: PllOCUBADOH. porque 
encontr;o no li vro todos os modelos pre
cisos, para pedir exclusão da m;i triz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de diréi to: quando haja et ro na ma
triz , por d es i g n~ção de pe•soa na indi
cação da classe: para requerer escusa do 
membro do gromio; p ora requerer re
ducçào do collecta; recli11na <,:ào pari\ a 
junta àos rep111idores; para o supr· mo 
tribunal aJrniaistrat1vo; pai a quando .ó 
tenha exercido a indu, tria uma parttJ d" 
auno; drclaiação de ces•açào de ind ustria; 
para pedir titu lo de annollação; pa ra re
cur~os t1Xtraord inarios; para ' reclamar a 
annullação de mul ta po r fa lta de del'ia· 
raçõos; para quando seja e1 rada a des i· 
guação do loca l onde é exercida a in
dustria; para requerer exclo ão d1 ma
íriz por cc&saçào da indu ~ tri a ; para re· 
curso por du_plicaçãe de lançamento; pa
ra réquerer tllulo de anoull;içào, o outros • 

Preço ~00 réís- Pedidos á <cB1blio· 
tlwca Popular de Loi(islação » rua da 
Atalaya, i83, L º, Lisboa. 

~ 

5 ~ 
~fiiii .;~ 

p RAÇA DO TE .... TENTE V ALADIM 
EM FJRENTE AO MERCAD O 

----000- - --

EST AÇ Ã.O n ·I N"-VER N"O 
- ---000- ---

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Soi·lido dP- fazPnd Alill l>:lN\. n el!ltac1\o . cc hl\uté no .. ·eautê » , :H' 3 • 
pa·ias ruu·a f"'º"' , ccntac· f ilt'' :u1d n, ' '1u·inofi1, 

auu·de Ml!IU!!I ou sob1·ecu110111 , etc. 
---- 000 - ---

l~nzendas n a cion n cs e c 1<&1·anr.;ei l'a fil &H'op1•ln111 p a r,, fatos de 
cnsncn e 1Wob1·ecnsa ca 

- -- - =000=- - --
V nri. . .IHIOl!I fHU 1ruelill <"UI ca1i11Co1·iua s u aclonnes e l n~l ezal!I. 

Cl\lilll o1·i u 11 1;1 . Oanell su• 1:»1·anc•H1 e e 8 Sa1>npad 1u1 . il'nze ad al!I r;rol!I• · 
sal!! de hi <' n l r.;uthio ; Co1u·as d e llla8ha 

t ecido de l ii: r; r an&S •• 11o:rlit10 em n e1· ii~ol!I 
' c u c he-ncz e lenco•!H u101•ins cfaUl\!!l 

1·iMC'ado8 e a.
0

1~tHlõt-s de 'cõr. ' 
C:HA Ul,ES, COll!ZH'J'O!! E S , e ouu·p8 1u·li~os 1>:u·n re1ilisii1• ao in

vc1·no qu , l!ll'gundo Nohe1·1esoo~21 . 

st•1·ã f1·io e c h u1,.oso 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

P~IVIUGIO EZCLtJSIVO 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl ~l f [ílíl ~blt~íl~~ ílt f ílM~G íl 
DNICA LEC.ALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co111mc11Jailor da Ordem 
de Christo, Pharmarcut1co fornecedor da ílcal Casa de Sua llagcstadc Fitlelissi ni;t El-llei 
o Senhor D. Lmz.1, ~lembro llonorario da SucicJadc Pha1 macculica J.asilaua, e de outraa 
1oc1edade~ scicullficas e indnstriacs, preo11ado, etc. 

Esta ~arinb~ , qne é ~lm ex_c.e ll~ntc e agradavel alimento repa
rad?r, ae fac1l dtge t~o, util1ssuno pa ra pc · oas de e ·tom;ig-o 
d~b1 I ou enfor~o, de idade :wançaua, convalescN1tos , amas J e 
leite e para cnança,, é ao mesmo tempo um valioso mc1lica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstitu inte é do m<Ps reco
nbectclo proveito nas pes oas anemicas, tle consti trnçüo fr<.1ca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua etncacia 
evtdei:c1ada pelo uso quasi geral qne d'ella se faz n'aqucllf\ pai~ 
ha mrulos annos, levou o autor a tornai-a conlrncida no estrangeiro. 

He. t;a 1nbcu 1. a m esma farinha p e i to1.·al p r e
p arad a SE1'X FERRO, para os ca.so l!i e na q u e 

· elle n ã o sc;Ua aconliõel liad o . 

1 phias , contos , poes ias, notici~s desen-

lvo: vidas cto movimento musi,.al e drama· 
RE\' ISTA QUINZgNAL tico , não ~ó ~o paiz como do estraogei· 

I
ro, e annunrios. 

l\l nsica, Theatrus, Bellas-Artes .Contin uando a procetlar como até 
-- arioi. a il irFcção du A~lf'IJION appro· 

9. º anno de pulJlicação veitara todos os en r j o~ de obter corres• 
ponden1:ias <las piincipaes cidades do es-

Este jornal, que 1~onta já oito annos lrangeiro sobre assumptos lyricos. 
de ~x iston c ia ,. tem tido a felicirlade de Ea1iquecido com gra vuras apropria1las, 
ser hem rec1·bido, pafsuu pot uma ~ ra u - este jt)rnal continuará a ter oito paginas 
de 1rnnsío1 maç:io no intuit•1 de mai ~ o de bom p:1 p11I, além <la capa uní1·arn en-
1tenP. ra li::ar e de lhe <lar m1ior interesse te de tinada a aunun io , au~munta nrlo· 
de leitura. se a quan t1d1de de teXt•1 poia adopção 

O AMPHION , já ronheci<lo no es- rle outro .1ypo e dti mel hor dispo,ii;ão 
tra ngeiro, troca não só com os princi· , typ1•g raph1ca. 
paes orgãos dos r.entros musicaes da 
Enropa, como tambem com muitns do~ 
jornaes poli tico~ . o que o habi li ta ;; es-
tar sem pre b r m tio cu rrent~ do qne se 
passa no mundo arti-tico e a i11 íormar 
os seus ass1 gna n1.es ri u 1u1!0 qu~nto im · 
porta saber-se dentro dos limi1e, da sua ~ 
tiSpPrialidarle. 1 

Nn nosso meio arti>tico , ainda r;ue 

~1JDH GlôJ 

[l'Mrn · ~~ r'R Ar 'L 
A1•p1·o v a do tlo•· dcc,·eto 

rnode~to, ha assumpto de soLra e colla- le 2 de ru;.u ·l_'o de 1 S05. 
b·irad 1ros qne b.1stem pira manter na 
devida altura um jlll'nal qne seja para 
Li sboa o que cc Lo Munde Artiste» e pa- 1 (Edição co1· r o1·mc a officiM) 

ra Paris. 
O A~1PHION é hoje o unico jornal Este diploma offi1.ial veiu a l t~ ra r com-

<lo paiz exclusivamente consagrado a p!etamor;te o regimfn do8 corpo, admi
asrnmptos rnusicaes e c-sa continuara a ni o ~rativ os, conÍe• indo mais attribuições 
sr·r a sua [e1ção pr~d omtoante, pois quo a uns, suprimindo regalias de outros , 
não muda rl e titulo, mas na s sua. co· creando funccões novas, etc., etc. E' 
lumnas terão ta:11h 11 m cabimento, artigos pur1anto indi s.pensavel n5o só a todas as 
quo tra lt•m dll iodas as bti l! as-artes. o· orpo ra~ões , sugeita' a legi lação arlmi -

E111 Portugal . inídli z1 11 1i 11 te não e nistrallva, com•• camaras municipaes , 
granrie o mov imento artislico comtndo, ju ntas de parochia, irmandades, etc,, 
me1 ce d~ Deus . ainila se fazem exposi · mas aos respectivos vogaes e funcciona
ções , dão-se concerl()S . cantam-se ope· ri o.; ad111i nist1ativos, e em geral , a to
ras e os theatr .. s de declam açf10 não se rios os citladAos. 
sustentam só de trarlucções, antrs tem Preço 2'10 rPis. = Ped irlos á «Biblio
haviiln el e ha anoos a e ta par ta, um l'er- thrca Popula r d LPgisl açâ>J, rua da Ata· 
to rejuvenes•·inwnto ola li tte1atur,1 thea- laya 183 l . 0 - Lisbo11. 
trai , qu· foi inici,11!0 lia oito annu 1·011 ~. - Esta é a o n icat edição de 
o «Üuque de \'izo u» rio no.so Íti>I j ;odo Li ,110, q 1 1•11111Pm toda. n, recl! licacões 
poeta Loppo: do ~·J endonç1. ª" 1·ud 1g" 111.;1•1 ta.; no cc 01a110 ola Go-

0 A:\11'[-lll)N dispo1u.to rle col l,1 bora- vern n» de 7 d11 1·01-rt1nte, al :,1 u1nas das 
dores habilitados a trnt:1r da Arto e11 to- quaes sà11 i111p111 tantissi111as, ti que traz 
da as. suas ma ni[<.1s taçõe~ , pu.blic..rà ar- as erratas ,,JTi,·iilmeute declar.idas e o . 
tigús do esthetica, critica e bibliogra- ' unico que tem ind1c1J. 


